INDICADORES-CHAVE DAS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E DAS COMUNICAÇÕES

A pesquisa suplementar sobre acesso à Internet e posse de telefone móvel celular para uso pessoal, realizada em 2005, ampliou para esse ano a gama de indicadores que a PNAD já produz anualmente sobre bens e serviços relacionados às tecnologias da informação e das comunicações.

As estatísticas sobre bens e serviços que contribuem para o acesso à informação e comunicação são instrumentos valiosos para subsidiar o planejamento nacional e as políticas públicas voltadas para o desenvolvimento tecnológico do País.

Os avanços das tecnologias da informação e das comunicações - TIC vem-se refletindo em todo o mundo, embora com intensidade diferenciada em função do nível de desenvolvimento das sociedades ou de outros fatores (políticos, culturais etc.). Tendo em vista o impacto dessas tecnologias como fatores propulsores do desenvolvimento econômico e social dos países, cada vez mais se torna necessário acompanhar a sua evolução. Nesse sentido, a Sociedade para a Medição das TIC para o Desenvolvimento (Partnership on Measuring ICT for Development)
, que é uma entidade de caráter internacional, buscando harmonizar as estatísticas sobre essas tecnologias, elaborou uma lista de indicadores-chave das tecnologias da informação e das comunicações. Essa lista, que tem o objetivo de servir de base para a elaboração de estatísticas de forma padronizada para obtenção de indicadores comparáveis internacionalmente sobre a sociedade da informação, resultou de um intenso processo de consultas a organismos de estatística e contou com a aprovação dos participantes da Cúpula Mundial da Sociedade da Informação (World Summit on the Information Society – WSIS), por ocasião do Encontro Temático sobre Medição da Sociedade da Informação (WSIS Thematic Meeting on Measuring the Information Society), realizado em Genebra, em fevereiro de 2005. A produção dos indicadores-chave não tem caráter de obrigatoriedade e deve ajustar-se às condições e necessidades dos países. Ademais, essa lista será periodicamente revista, podendo ser modificada, ampliada ou reduzida em função de novas experiências, em um processo contínuo de aprimoramento.

A lista de indicadores-chave abrange quatro conjuntos de indicadores:

1 - Indicadores-chave da infraestrutura das TIC e do seu acesso; 

2 - Indicadores-chave do acesso e uso das TIC nos domicílios e pelas pessoas;  

3 - Indicadores-chave do acesso e uso das TIC pelas empresas; e

4 - Indicadores-chave do setor das TIC e do comércio de bens vinculados com as TIC.

O segundo conjunto, denominado indicadores-chave do acesso e uso das tecnologias da informação e das comunicações nos domicílios e pelas pessoas, é formado por aqueles que podem ser obtidos por meio de pesquisas domiciliares e que são:

- Proporção de domicílios com rádio;

- Proporção de domicílios com televisão;

- Proporção de domicílios com linha telefônica fixa;

- Proporção de domicílios com telefone móvel celular;

- Proporção de domicílios com microcomputador;

- Proporção de pessoas que utilizaram microcomputador, em qualquer lugar, nos últimos 12 meses;

- Proporção de domicílios com acesso à Internet;

- Proporção de pessoas que utilizaram a Internet, em qualquer lugar, nos últimos 12 meses;

- Local de utilização da Internet nos últimos 12 meses: domicílio de residência, local de trabalho, estabelecimento de ensino, domicílio de outra pessoa, centro de acesso público pago, centro de acesso público gratuito ou outro local; e

- Atividades realizadas pelas pessoas na Internet nos últimos 12 meses: buscar informações; comunicação; comprar ou encomendar bens ou serviços; transações bancárias (banco eletrônico) ou financeiras; educação formal e atividades de capacitação; interação com organizações governamentais ou autoridades públicas; atividades de lazer (usar ou baixar vídeo de jogos ou jogos de computador; usar ou baixar filmes, músicas ou programas de informática; ler ou baixar revistas, livros ou periódicos eletrônicos; outras atividades de lazer).

Além desse conjunto, a lista é ampliada com os denominados indicadores-chave estendidos, que são aqueles para os quais foi dado um menor grau de prioridade ou que não foram completamente testados. Esses indicadores-chave estendidos são:

- Proporção de pessoas que utilizam telefone móvel celular;

- Proporção de domicílios com acesso à Internet, por tipo de acesso: discado ou por banda larga; e

- Freqüência do acesso das pessoas à Internet, em qualquer lugar, nos últimos 12 meses: ao menos uma vez por dia; ao menos uma vez por semana, mas não todo dia; ao menos uma vez por mês, mas não toda semana; menos de uma vez por mês.

Na pesquisa suplementar da PNAD sobre acesso à Internet e posse de telefone móvel celular para uso pessoal, foram feitas algumas pequenas adaptações, considerando a situação nacional e a experiência institucional na realização de levantamentos domiciliares. Por exemplo, ainda que o período de referência indicado para alguns dos indicadores-chave seja de 12 meses, optou-se pelo de três meses, tendo em vista reduzir as falhas decorrentes da memória dos informantes para um espaço de tempo mais extenso. Também, nesta investigação pioneira, o levantamento concentrou-se unicamente na utilização da Internet por meio de algum tipo de microcomputador.

Desse conjunto de indicadores-chave, estão apresentados, a seguir, aqueles que já são obtidos com as informações pesquisadas continuamente pela PNAD e fazem parte das suas publicações anuais. 
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Brasil 53 052 621 46 698 262 48 476 947 9 845 292 7 244 685 25 518 277 31 445 902

Norte 3 709 482 2 746 509 3 036 868  296 255  161 374  996 765 1 743 839

Rondônia  430 747  341 284  363 579  31 980  19 838  130 190  223 598

Acre  162 617  121 720  126 743  15 363  8 911  54 520  83 777

Amazonas  824 567  642 824  712 047  73 821  37 882  241 648  349 463

Roraima  97 465  61 784  80 218  8 599  4 838  30 665  46 505

Pará  1 703 477 1 239 912 1 363 574  121 760  63 157  401 212  795 037

Belém  519 193  418 638  487 198  68 775  45 482  246 253  359 403

Amapá  135 107  101 616  126 033  17 005  10 379  45 952  77 528

Tocantins  355 502  237 369  264 674  27 727  16 369  92 578  167 931

Nordeste 13 346 023 10 823 629 11 111 315 1 045 716  714 467 3 397 611 5 667 016

Maranhão 1 442 500  961 412 1 045 730  58 633  29 719  310 028  419 257

Piauí  776 282  632 282  587 376  44 392  33 554  167 759  238 978

Ceará 2 133 385 1 769 354 1 839 451  149 272  95 699  483 378  947 416

Fortaleza  902 098  761 852  841 796  115 759  83 873  356 698  594 990

Rio Grande do Norte  802 732  633 589  719 042  78 810  57 999  221 816  443 207

Paraíba  939 057  804 343  847 764  88 186  65 141  238 857  458 230

Pernambuco 2 252 433 1 914 132 1 961 398  209 686  148 036  600 165 1 211 931

Recife 1 013 593  896 929  953 709  161 652  123 521  457 564  730 107

Alagoas  760 130  620 050  640 600  49 961  36 888  143 349  303 956

Sergipe  551 637  465 751  496 469  51 867  33 362  142 696  301 567

Bahia 3 687 867 3 022 716 2 973 485  314 909  214 069 1 089 563 1 342 474

Salvador  952 368  834 417  896 511  176 922  134 608  548 081  662 040

Sudeste 23 773 336 21 977 325 22 847 841 5 907 150 4 487 358 14 795 558 15 314 905

Minas Gerais 5 625 676 5 089 094 5 192 485  946 578  645 137 2 715 929 3 253 995

Belo Horizonte 1 448 864 1 375 971 1 403 730  391 519  296 626  980 950 1 098 971

Espírito Santo 1 006 899  883 556  937 961  196 968  144 909  504 149  612 957

Rio de Janeiro 4 944 333 4 712 540 4 858 989 1 242 535  940 920 3 240 506 3 436 867

Rio de Janeiro 3 761 607 3 626 573 3 711 366 1 011 218  780 708 2 632 946 2 700 144

São Paulo 12 196 428 11 292 135 11 858 406 3 521 069 2 756 392 8 334 974 8 011 086

São Paulo 5 803 825 5 415 116 5 673 065 1 908 624 1 512 730 4 349 280 4 034 891

Sul 8 378 274 7 893 190 7 955 504 1 938 021 1 414 908 4 558 229 6 016 281

Paraná 3 111 779 2 890 469 2 899 891  723 479  547 863 1 809 063 1 970 390

Curitiba  952 592  897 330  907 345  311 924  243 051  699 526  732 762

Santa Catarina 1 801 951 1 691 266 1 734 015  477 290  355 481 1 048 236 1 275 470

Rio Grande do Sul 3 464 544 3 311 455 3 321 598  737 252  511 564 1 700 930 2 770 421

Porto Alegre 1 315 487 1 245 876 1 281 525  389 430  288 382  801 183 1 124 584

Centro-Oeste 3 845 506 3 257 609 3 525 419  658 150  466 578 1 770 114 2 703 861

Mato Grosso do Sul   680 016  583 454  633 118  105 226  73 441  302 989  503 539

Mato Grosso  791 678  640 355  672 144  103 313  68 539  285 078  485 079

Goiás 1 698 103 1 421 838 1 564 008  203 673  131 053  729 145 1 125 987

Distrito Federal  675 709  611 962  656 149  245 938  193 545  452 902  589 256

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2005.

Domicílios particulares permanentes, total e com alguns bens e serviços

segundo as Grandes Regiões, as Unidades da Federação e as Regiões Metropolitanas - 2005

Grandes Regiões, 

Unidades da Federação e 

Regiões Metropolitanas 

Domicílios particulares permanentes

Bens e serviços de acesso à informação e comunicação

Total

Rádio  Televisão

Microcomputador  Telefone

de acesso à informação e comunicação, 
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Brasil 88,0 91,4 18,6 13,7 48,1 59,3

Norte 74,0 81,9 8,0 4,4 26,9 47,0

Rondônia 79,2 84,4 7,4 4,6 30,2 51,9

Acre 74,9 77,9 9,4 5,5 33,5 51,5

Amazonas 78,0 86,4 9,0 4,6 29,3 42,4

Roraima 63,4 82,3 8,8 5,0 31,5 47,7

Pará  72,8 80,0 7,1 3,7 23,6 46,7

Belém 80,6 93,8 13,2 8,8 47,4 69,2

Amapá 75,2 93,3 12,6 7,7 34,0 57,4

Tocantins 66,8 74,5 7,8 4,6 26,0 47,2

Nordeste 81,1 83,3 7,8 5,4 25,5 42,5

Maranhão 66,6 72,5 4,1 2,1 21,5 29,1

Piauí 81,5 75,7 5,7 4,3 21,6 30,8

Ceará 82,9 86,2 7,0 4,5 22,7 44,4

Fortaleza 84,5 93,3 12,8 9,3 39,5 66,0

Rio Grande do Norte 78,9 89,6 9,8 7,2 27,6 55,2

Paraíba 85,7 90,3 9,4 6,9 25,4 48,8

Pernambuco 85,0 87,1 9,3 6,6 26,6 53,8

Recife 88,5 94,1 15,9 12,2 45,1 72,0

Alagoas 81,6 84,3 6,6 4,9 18,9 40,0

Sergipe 84,4 90,0 9,4 6,0 25,9 54,7

Bahia 82,0 80,6 8,5 5,8 29,5 36,4

Salvador 87,6 94,1 18,6 14,1 57,5 69,5

Sudeste 92,4 96,1 24,8 18,9 62,2 64,4

Minas Gerais 90,5 92,3 16,8 11,5 48,3 57,8

Belo Horizonte 95,0 96,9 27,0 20,5 67,7 75,9

Espírito Santo 87,8 93,2 19,6 14,4 50,1 60,9

Rio de Janeiro 95,3 98,3 25,1 19,0 65,5 69,5

Rio de Janeiro 96,4 98,7 26,9 20,8 70,0 71,8

São Paulo 92,6 97,2 28,9 22,6 68,3 65,7

São Paulo 93,3 97,7 32,9 26,1 74,9 69,5

Sul 94,2 95,0 23,1 16,9 54,4 71,8

Paraná 92,9 93,2 23,2 17,6 58,1 63,3

Curitiba 94,2 95,3 32,7 25,5 73,4 76,9

Santa Catarina 93,9 96,2 26,5 19,7 58,2 70,8

Rio Grande do Sul 95,6 95,9 21,3 14,8 49,1 80,0

Porto Alegre 94,7 97,4 29,6 21,9 60,9 85,5

Centro-Oeste 84,7 91,7 17,1 12,1 46,0 70,3

Mato Grosso do Sul  85,8 93,1 15,5 10,8 44,6 74,0

Mato Grosso 80,9 84,9 13,0 8,7 36,0 61,3

Goiás 83,7 92,1 12,0 7,7 42,9 66,3

Distrito Federal 90,6 97,1 36,4 28,6 67,0 87,2

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2005.

Percentual de domicílios com alguns bens e serviços de acesso à informação e comunicação

segundo as Grandes Regiões, as Unidades da Federação e as Regiões Metropolitanas - 2005
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